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«.. Caro que as figuras de retórica são aplicáveis 
também às linguagens não-verbais. Mas o que me 
parecem tentadoras são as relações que se podem 
estabelecer entre desenho, desígnio (tãô pãtei)-. 
tes na palavra inglesa «design») e significado, 
pois estas relações parecem confluir para o enten-
dimento de «signo» como projeto significante.» 

Décio Pignatari 
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A DIAGRAMAÇÃO COMO INSTRUMENTO ATIVO 
NA SIGNIFICAÇÃO DE UMA INFORMAÇÃO GRÁFICA 

INTRODUÇÃO 

Muitas vezes, por interesse ou mesmo 
curiosidade, impressos dos mais variados tipos 
passam a fazer parte de arquivos visuais ou são 
motivo de muita discussão. 

A revista «Time», de 3 de fevereiro de 
1975, ficou muito tempo guardada porque conti-
nha uma matéria que, não só chamava atencão 
como suscitava uma série de perguntas. 

O título da capa e a disposição das foto-
grafias da matéria, no interior da revista, pare-
ciam criar uma hierarquia entre os personagens. 
O corte da fotografia da estátua de Mao coloca-
va-o numa posição superior a Chou-En-Lai, com 
plementando o «looking bepond Mao» da cha-
mada da capa. 

Foi imediato aceitar que se tratava de 
um efeito intencional onde a suspeita levantada 
era que: uma mensagem já tinha sido parcialmen-
te transmitida antes mesmo da leitura e com-
preensão do texto. 

Essa constatação nos levou a transportar 
para o plano concreto a visão poética de Clarice 
Lispector: (<Então escrever, é o modo de quem tem 
a palavra como isca: a palavra pescando o que não 
é palavra. Quando essa não palavra —a entreli-
nha— morde a isca, alguma coisa se escreveu. 
Uma vez que se pescou a entrelinha, poder-se-ia 
corri alívio jogar a palavra fora. Mas aí cessa a 
analogia: a não palavra, ao morder a isca, incorpo-
rou-a». 

Formulamos então, nossa suspeita: 

—Diagramar é o modo de quem tem a 
imagem como isca? 

Configura-se aqui um trabalho especu-
lativo, consequência direta dessa suspeita. Um 
trabalho que é antes de tudo, um esforço de 
acumulação de informações e de superposição de 
conceitos; conceitos esses geradores de novas 
perguntas e de novas respostas - questiona-se 
antes para formular (indução), e questiona-se 
para concluir (dedução). 



- 	Em função do que consideramos um 
projeto teórico dirigimos toda a investigação à 
linearização do caráter teórico da diagramação 
procurando, não só determinar sua função de ins-
trumento, como também, observar a atuação de 
seus elementos constitutivos como um conjunto, e 
não, como são tratados na maioria das vezes, 
como elementos isolados. 

Teríamos então como objetivo, estabele-
cer a existência de uma linguagem particular a dia 
gramação, através da determinação das relações 
entre forma e conteúdo e através da compreensão 
dos efeitos obtidos pela aplicação da técnica- O 
emissor busca no receptor a fonte e a referência 
de seu discurso - é o «feed-back» do processo de 
transmissão de uma mensagem- 

Apesar da constante manipulação de 
conceitos teóricos, procuramos descrever cada 
ponto do trabalho da maneira mais clara possível, 
para não dificultar o acesso ao desenvolvimento 
do estudo com o uso de uma terminologia rebus-
cada. 



2 	ADL&GRAMAÇÃO 

Tomaremos a diagramação como sendo 
um sistema de organização de um conjunto vi-
sual. Esse sistema, manipulando a forma e a loca-
lização dos elementos constitutivos do conjunto, 
estabelece suas características e assim, suas rela-
ções entre si como partes e como um todo. 
Kandinsky definiu esse sistema como: «- a su-
bordinação interiormente funcional dos elementos 
isolados e da construção, à finalidade pictórica 
cõmpleta. » 

Sabendo que à cada expressão de forma 
corresponde necessariamente uma expressão de 
conteúdo, inicia-se nossa primeira preocupação: 
estabelecer como o aspecto formal de uma men-
sagem interfere em sua recepção. 

Já que tudo se passa a princípio, nos do-
mínios da percepção, o estudo recorre à Gestalt 
que, além de analisai o funcionamento da percep-
ção, também investiga a qualidade das unidades 
visuais e as estratégicas para sua união no conjun-
to:.—em todos os estímulos visuais e em todos os 
níveis da inteligência visual, o significado não só 
recebe dados representativos na informação am-
biental, ou nos simbolos (incluíndo a linguagem), 1 
como também, existe ou coexiste, com a declara-
ção visuál fática. Qualquer acontecimento visual é 
uma fc4ma com conteúdo. O conteúdo de um ele-
mento varia em função da estrutura que o contém 
e, quando colocado em outro conjunto seu conteú-
do também se altera» (*) 

Como a diferença de valores, pesos e 
vazios regem o desenvolvimento desse percurso? 
Essas relações são determinadas pela diagrama-
ção através da utilização de suportes de expressão 
de uma mensagem que, no caso das informações 
gráficas, são os códigos pictográfico, tipográfico e 
cromático. 

Emil Ruder, no livro «Típographie», diz 
que: - « A arte asiática provém de uma grande 
unidade entre a escritura e o desenho; onde a es-
critura é ela mesma desenho e o desenho a escri-
tura. A cultura ocidehtal ignora essa parentesco e 
chega, de forma mais complexa, a um acordo en-
tre esses dois elementos». 

0 que na descrição acima, é denominadol 
escritura chamamos código tipográfico. E aquele 
que emprega letras como sinais de base; é um có-
digo de termos digitais e diretamente ligado ao 
significante do objeto. Chamamos de pictográfico 
o que emprega todos os outros grupos de sinais 
gráficos; excetuando-se os caracteres tipográfi-
cos e desenhos sugerindo diretamente esses ca-
racteres, parte do significado do objeto e é um có-
digo de natureza analógica. 

O código cromático é relativo à cor; junto 
ao pictográfico ele pode ser parte do significado e, 
junto ao tipográfico, ele é um significado imposto. 

Uma visão completa do desenvol- 
vimento do percurso depende agora da definição 

O aspecto formal de um conjunto visual, das características específicas de uma informa- 
ainda sem as suas unidades segregadas, sugere o ção gráfica; da determinação das relações que. 
que corresponderia na linguagem verbaLàentona- ocorrem entre os elementos já definidos; e das ca- 
ção de um enunciado. Sabemos que a primeira e racterísticas particulares que os elementos do 
obrigatória abordagem à percepção de um conjun- conjunto assumem em um dado mõmento percep- 
to visual é o contato com o «todo» e, que 	esse tivo. 
contato condiciona (estimulando ou desestimulan- 
do) o início da segregação das partes. Se a organi- 
zação das partes já sugere nesse primeiro contato, 
um significado, os elementos do conjunto apre- 
'sentam valores formais diferentes, fazendo com 
que essa hierarquia, de acordo com os propósitos 
da mensagem ou mesmo do emissor gere um per- 
curso de assimilação e ainda localize o início da 
responsabilidade da diagramação. 

() Àbraham Moles - Teoria da Informação e Percepção Estéfica 

e 



OS ELEMENTOS DE ESTRUTURA DE 
UMA MENSAGEM 

3.1 	Definições 

Tomemos a linguagem como um fenô-
meno dicotômico que atua como um sistema ao ní-
vel da emissão e recepção, materializando uma 
mensagem. Ela é assim codificada e decodificada 
em referência a um código social. 

Antes porém de ser estruturada pela lin-
guagem que lhe dá forma, a mensagem só existe 
virtualmente, necessitando ter seu conteúdo deli-
mitado por um código que permitirá sua transmis-
são. Este código é composto sempre de signos que 
serão os elementos de estrutura de uma mensa-
gem - 

Tendo, principalmente em nosso estudo, 
a clareza dos personagens atuantes no processo 
de transmissão de mensagens, torna-se obrigató-
rio o enfoque através: 

da semiologia - cuja reflexão decifra 
as características desses elementos das mensa-
gens, os signos e seu contexto; 

- da sintaxe - que define suas funções, 
as relações e normas sob as quais deverão se ba-
sear, já que, o discurso não é somente o lugar on-
de se manifestam as significações mas também, o 
meio de sua transmissão- 

4- 



3.2 	O Auxilio da Semiologia 

No uso corrente não linguístico, os ter-
mos:signo, sinal ou símbolo, não são claramente 
definidos e servem quase sempre, indistintamen-
te, a designar fenômenos de ordem essencialmen-
te diferentes. 

Um único fato é denominador comum de 
todos esses empregos: um elemento «A» repre-
senta outro elemento «B» ou serve como seu subs-
tituto. A ciência que estuda os problemas relati-
vos à essa representação chama-se semiótica ou 
semiologia. Desde que se procura designar por 
termos específicos «A», «B» ou sua união, as dife-
renças começam e as classificações diferem na 
tentativa de distinguir os diversos tipos de signos, 
segundo a natureza do vínculo existente entre «A» 
e «B». 

O emprego do termo «signo» na linguís-
tica atual segue Ferdinand de Saussure. No signo, 
o vínculo que une o significado ao significante - 
seus elementos constitutivos - é arbitrário, ou 
seja, imotivado. Além disso, o significante se rea-
liza no tempo, o que lhe dá linearidade; já que 
pertence à um código e este, é sempre articulado- 

Todos os fatos que satisfazem a esta con-
dição são considerados signos, mas nem todos os 
signos possuem os mesmos estatutos de motiva-
ção e arbitrariedade e, uma vez estabelecida como 
ciência, a semiologia deverá definir seu objeto e 
determinar em quais medidas os signos o tornam 
a ser de direito. 

O código, segundo Umberto Eco, é um 
sistema que estabelece: 

- um repertório de símbolos que se dis-
tiguem por oposição recíproca; 

- as regras de combinação desses 
símbolos; 

- e, eventualmente a correspondência, 
termo a termo, entre cada símbolo a um dado sig-
nificado. 

Um código estabelece que um dado sig-
nificante denota um determinado significado. A 
relação da denotação é direta e unívoca, rigida-
mente fixada pelo código. Como denotação temos 
o significado primeiro ou imediato de um signo-
A relação de conotação se estabelece quando um  

pat formado pelo significante e pelo significado 
denotado,conjuntamente, se torna o significante 
de um adjunto, ou seja, a conotação se estabelece 
não com base no simples significante, mas no sig-
nificante e no significado denotativo unidos. 

Tomaremos o signo como um sinal que 
toma o lugar de alguma coisa conhecida por expe-
riência e que será encarado como: uma noção 
complexa que designa todos os meios de •repre-. 
sentação mental em um objeto, uma idéia, um de-
sejo, a fim de torná-los transmissíveis sob a forma 
de mensagens. 

O plano dos significantes estará assim 
constituindo o plano de expressão - os elementos 
perceptíveis do signo; e o plano do significado, o 
do conteúdo do signo. 

A significação de um signo é portanto 
um processo, o ato que une o significado e o signi-
ficante, cujo produto é o signo. Como o significan-
te vem a ser o mediador do significado, podería-
mos dizer que enquanto o significado se situa no 
plano do conteúdo, ou o da mensagem, o signifi-
cante se situa no plano de expressão e então, o 
plano da linguagem- 

Como coloca Greimas, a união do signifi-
cado e do significante, uma vez realizada na co-
municação, destina-se a ser dissolvida desde o: 
instante em que se deseja promover uma análise 
de um ou outro plano, e torna-se necessário ser-
vir-se do significante para o etudo do significado 
e vice-versa. 



3.3 	O Auxilio da Sintaxe 

O discurso é a mensagem na base de um 
código. Este código estabelece os critérios sintáti-
cos de concordância, colocação e regência dos ele-
mentos constitutivos do discurso. Em sentido es-
frito, o discurso é a reprodução que se faz de um 
enunciado. 

A experiência, que não é linear, pode ser 
transmitida graças a enunciados. A sintaxe con-
siste, principalmente, no exame dos modos e rela-
ções que existem entre os elementos de experiên-
cia e que não são relações de pura sucessividade, 
podendo ser demarcadas numa sucessão de uni-
dades linguísticas de maneira que o receptor da 
mensagem possa reconstruir esta experiência. A 
sintaxe estabelece para cada elemento o que se 
chama a função deste elemento, ou seja, sua rela-
ção com o resto do enunciado. 

Todo enunciado comporta um núcleo, 
em torno do qual se organizam os elementos, cu-
jas funções são indicadas por diferentes processos 
dependendo do código. O exame desses processos 
é que permite estabelecer os elementos autôno-
mos e os dependentes. 

O período gramatical será um enunciado 
finito, de sentido completo, formado de um ou vá-
rios sintagmas oracionais. Sintagma, termo esta-
belecido por Saussure, é a combinação de formas 
mínimas numa unidade linguística superior. E o 
conjunto de formas linguísticas, que se associam 
por um traço linguístico permanente, comum a 
todas elas, vem a ser o paradigma. 

O sintagma é a combinação de signos 
onde o valor de cada um é dado por oposição a ou-
tro que o precede ou o segue. A atividade analítica 
que se aplica ao sintagma é a divisão. Um sin-
tagma é um conjugado binário, em que um ele-
mento determinante cria um elo de subordinação 
com outro elemento que é o determinado. Quando 
essa combinação cria uma mera coordenação en-
tre os elementos tem-se ao contrário, uma se-
quência. 

O plano das associações, paradigmático 
ou sistemático, tem como atividade analítica a 
classificação, e, é nele que se estabelecem as cor-
relações dos sintagmas. 

Podemos então chamar o sintagma de 
módulo de uma sistematização que será o para-
digma. - 

A significação só pode originar de uma 
articulação, quer dizer, uma discriminação simul-
tânea do significante e do significado. Existe an-
tes de todo sintagma, um problema analítico: O 
sintagma é, ao mesmo tempo, contínuo e só é vei-
culado se articulado. Como dividir o sintagma? 
Essa seria uma operação fundamental pois ela li-
bera as unidades paradigmáticas do sistema. 

Em linguística, essa divisão se faz por 
meio da prova de transposição que consiste, na in-
trodução artificial de uma mudança no plano de 
expressão (significante) quando se observa se 
essa transposição causa uma modificação correla-
tiva no plano do contéudo (significado). 

Trata-se então de criar uma homologia 
arbitrária, quer dizer, um duplo paradigma, que 
definirá as tinidades significantes, onde são ela-
borados os sintagmas, preparando assim a classi-
ficação dessas unidades em paradígmas. 

Os paradigmas, ou campos associativos, 
são ao mesmo tempb semelhantes e dissemelhan-
tes e comportam um elemento variante. A organi-
zação interna dos termos de um campo associati-
vo, como vimos anteriormente, pode ser chamada 
linguísticamente de oposição, definida como dis-
tintiva ou significativa. 

Vemos então que a operação dos ele-
mentos variantes se situa ao nível do sintagma, 
prendendo-se à forma de expressão (significante); 
e, a relação que classifica esses elementos, ao ní-
vel do paradigma, prendendo-se ao conteúdo (sig-
nificado). 
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3.4 	A Retórica 

«A estilística é a arte de dizer alguma 
coisa sob nova forma; de mudar o sentido ou a 
aplicação das palavras, para dar ao discurso uma 
maior suavidade, vitalidade ou impacto. A essên-
cia da figura de retórica é um desvio do uso nor-
mal do discurso com vistas a um fim».(*) 

Ê nesse sentido afirmada por Jacques 
Durand como sendo a «arte da palavra artificial». 
Enos lembra Moles, que o fato da retórica repou-
sar na liberdade do receptor de uma mensagem, é 
uma situação competitiva, ou do jogo, entre quem 
fala e quem ouve (ou vê, como veremos mais tar-
de) e quem tem a liberdade não se deixar conven-
cer, seduzir ou violar. 

Técnicamente a retórica comporta duas 
partes: urna descreve e analisa os meios de con-
vicção e outra emprega os meios de persuasão. 
Além disso, coloca em jogo dois níveis de lingua-
gem: a própria e afigurada. A figura é uma opera-
ção que faz passar de um nível de linguagem a ou-
tro, ou seja, o que foi dito de maneira figurada, 
poderia ter sido dito de maneira mais direta, mais 
neutra, mais simples. 

Segundo Roland Barthes, «Saussure 
pressentia que o sintagmático e o paradigmático 
deveriam corresponder à duas formas de ativida-
de mental, o que teria retirado da linguística. 
Jakobson considerando esta extensão, aplicou a 
oposição da metáfora (plano do paradigma) e a da 
metonímia (plano do sintagma) às linguagens não 
linguísticas, quando formúlou os «discursos de ti-
po metafórico» e «discursos de tipo metonímico»; 
cada tipo não implicando porém, a um desses mo-
delos (porque sintagma e paradigma são necessá-
rios a t9dos'os dircursos), mas somente à domi-
nância de um ou de outro. Por metáfora entender-
se-ia a dominância de associações substitutivas, e 
por metonímia, a dominância das associações sin-
tagmáticas» - 

E ainda conclui Barthes: « pela abertura 
que Jakobson deu ao dircurso, os dois planos da 
linguagem articulada (sintagma e paradigmã) 
devem ser encontrados seguramente em outros 
sistemas de significação além da linguagem ver-
bal», portanto, num discurso, por exemplo visual, 
poderiam ocorrer as mesmas dominâncias defini-
das por Jakobson, metafóricas oli metonímicas. 

Existindo então uma linguagem própria 
ou uma linguagem figurada podendo ser utiliza-
das como códigos de expressão, e normas que re-
gem esses códigos, concluímos e tratamos a figu-
ra de retórica como sendo a transgressão artificial 
de uma norma, e é principalmente nas bases des-
sas normas, que esssas figuras podem ser obser-
vadas, se o objetivo é analisá-las. 

Antes de entrarmos na observação, das-
sificação e análise das figuras de retórica, convém 
descrever o trabalho e a opinião de alguns semió-
logos, sobre a retórica utilizada em sistemas de 
significação e do «porque» dessa utilização atra-
vés da semiologia, para se aprofundarem na análi-
se desses sistemas. 

Roland Barthes analisou a moda, o mobi-
liário, a alimentação, e até a publicidade quando 
justificou: «na publicidade, a significação da ima-
gem é seguramente intencional: são certos atribu-
tos do produto que formam a priori os significados 
da mensagem publicitária e, estes significados 
devem ser transmitidos o mais claramente possí-
vel; se a imagem contém signos, estamos certos 1 
que na publicidade estes signos são plenos, for-
mados com vistas à melhor leitura: a publicidade 
é franca ou pelo menos, enfática ». 

Georges Péninou que também se dedi-
cou à análise da publicidade, explica: «a publici-
dade tem como atividade principal criar um senti-
do, transformar uma coisa ou um utensílio em'um 
significante ostensivo.., a dilatação da expressão, 
relacionada ao significante, pode ampliar a subs-
tância do significado, que é relacionado ao conteú-
do, provocando uma alteração semântica; instru-
mento de uma vontade, mais do que um conheci-
mento, a imagem publicitária considera, neces-
sariamente, o objetivo por trás do objeto. Substi-
tuto moderno do leilão e de todos os antigos siste-
mas orais de promoção, baseados numa retórica 
persuasiva da palavra, ela herdou as mesmas 
obrigações e transportou os mesmos artifícios ». 

Jacques Durand ainda conclui: « tal in-
ventário (de figuras) foi tentado sobre vários 
anúncios. Esse inventário permitiu encontrar na 
imagem publicitária, não algumas, mas todas as 
figuras clássicas da retórica ». 

() Guy Bonsiepe - Visuelie Rhetorik 



Além desses, preocuparam-se com o 
problema: Umberto Eco, Guy Bonsiepe, Bernard 
Anglade, Max Bense, Abraham Moles e outros. 
Moles ainda enfatiza: «os estudos recentes na teo-
ria da informação sobre o papel dialético da re-
dundância e da originalidade, da repetição e da 
saturação, a distinção entre informações trazem 
justificações substanciais a um quadro teórico pa-
ra a retórica clássica ». 

Mas, quais são as figuras de retórica? E 
como descobri-las num enunciado? 

Apesar de existirem várias classificações 
de figuras de retórica, tomaremos como base o es-
tudo de Jacques Durand, que segundo Péninou, 
foi um dos poucos que conseguiu classificar as fi-
guras já direcionando-as à forma e ao conteúdo, 
(elementos de qualquer manifestação gráfica) e 
dividi-las a partir dos dois eixos da linguagem: 
sintagma e paradigma. 

«A figura de retórica é defmida como 
uma operação que parte de uma proposição sim-
ples e modifica certos elementos dessa proposi-
ção. As figuras serão classificadas segundo duas 
dimensões: de um lado a natureza dessa operação 
e de outro, a natureza da relação que une os ele-
mentos variantes». 

«A operação se situa ao nível do sintag-
ma e as relações ao nível do paradigma, quando 
associa-se sintagma à forma de expressão (signi-
ficante) e paradigma, à forma do conteúdo (signi-
flcad? ).' 

Durand classifica como operações fun-
damentais ou modulações: 

-a adjunção, união de um ou mais ele-
mentos à proposição; 

-a supressão, retirada de um ou mais 
elementos da proposição; 

-a substituição, supressão seguida de 
uma adjunção, retirada de um elemento para 
substituí-lo por outro; 

-a troca, duas substituições recíprocas, 
permutação de dois elementos da proposição. 

Como relações entre os elementos ou sis-
tematização, Durand classifica a similitude e a di-
ferença e, a identidade e a oposição. E diz: «a aná-
lise das figuras de retórica indicará simultanea-
mente quais são os elementos constituintes e 
quais as relações que existem entre eles. Os ele-
mentos constituintes não recobrem necessaria-
mente o conjunto de unidades de significação con-
tidas na proposição, mas apenas aquelas que fo-
ram utilizadás conscientemente por seu criador, 
em seu jogo retórico.». 

E assim, Durand apresenta sua classifi-
cação, baseada nas definições das figuras clássi-
cas. Com  as relações entre fortma  e conteúdo, 
apresenta primeiramente nôve tipos diferentes dë 
relação entre as proposições: 

RELAÇÃO DAS FORMAS 

RELAÇÃO DOS CONTEÚDOS IDÉNTICOS DIFERENTES OPOSTOS 

IDËNTICOS Identidade Similaridade de 
conteúdo 

Paradoxo 

DIFERENTES Similaridade de 
Forma 

Diterença 
- 

Oposição de Forma 

OPOSTOS Duplo Sentido Oposição de Conteúdo Oposição Homológica 



E ainda, acrescenta a isso, as duas. di-
mensões da linguagem—sintagma e paradigma-
o que gera a seguinte classificação: 

OPERAÇÃO RETÓRICA 
RELAÇÃO ENTRE OS 
ELEMENTOS VARIANTES ADJUNÇÃO(A) SUPRESSÃO(B) SUBSTITUIÇÃO(C) TROCA (D) 

1.IDENTIDADE Repetição Elipse Ênfase Inversão 
Anadiplose Hipérbole 
Aliteração Litote 

2.SIMILARIDADE de Forma Rima Circunlocução Alusão Hendíade 

de Conteúdo Comparação Metáfora Homologia 
Pleonasmo 

3.DIFERENÇA Acumulação Suspensão Metonímia Ass(ndeto 
Conjunção Disgressão Sinédoque 

4-OPOSIÇÃO 	de Forma Emparelhamento Dubitação PerU rase Anacoluto 
de Conteúdo Antítese Reticência Eufemismo Quiasmo 

S. FALSAS HOMOLOGIAS 
- 	 Duplo Sentido Antanáclase Tautologia Trocadilho Antimetábole 

Paradoxo Paradoxo Preterição Antífrase Antilogia 

Teria-se então, a definição de cada uma 
dessas figuras de retórica classificadas: 

A - FIGURAS DE ADJUNÇÃO 

A.1 Identidade - união de um ou mais 
elementos idênticos. A figura mais conhecida é a 
repetição, ou a dupla relação de identidade. Pode 
ser por exemplo: identidade de forma ou de con-
teúdo, repetição de formas para um só conteúdo, 
etc. A retórica clássica reconhece inúmeras figu-
ras de repetição, como a assonância, aliteração, 
anáfora, concatenação, epístrofe, anadiplose, etc. 

- 	A.2 Similaridade - adjunção de formas 
ou conteúdo similares. Na retórica clássica encon-
tra-se: rima, paronomásia, comparação, pleonas-
mo, etc. 

A.3 Diferença - adjunção de elementos 
diferentes na proposição. Na retórica clássica são 
figuras: a epítrope, acumulação, conjunção, dis-
junção, etc. 

A.4 Oposição - adjunção de elementos 
opostos: a antítese, o emparelhamnto, etc. 

A5 Falsa Homologia.— oposição entre a 
aparência e realidade. No duplo sentido ou anta-
náclase, é uma similaridade aparente, dissimula-
da por uma diferença real, e no paradoxo, é uma 
oposição aparente que encobre uma identidade 
real. 



8 - FIGURAS DE SUPRESSÃO 

Como ressalta Durand, no caso da publi-
cidade por exemplo, não se trata de suprimir sim-
plesmente um elemento da proposição, mas de le-
var o leitor a perceber esta ausência e a recons-
truir o elemento ausente. 

8.1 Identidade - é exatamente o inverso 
figura de repetição. Encontramos a elipse, quan-
do se percebe a proposição como incompleta. 

8.2 Similaridade - o elemento suprimi-
do é ligado a outro elemento da proposição por 
uma relação de similaridade, de forma ou de con-
teúdo; é a circunlocução. 

B.3 Diferença - retarda-se um elemen-
to da proposição por incidentes que com ele man-
tém apenas relação de contiguidade, como por 
exemplo, um enigma. São figuras de diferença, a 
suspensão ou a disgressão. 

W4 Oposição - a supressão de um ele-
mento é devida a uma oposição de forma no caso 
da dubitação, e a uma oposição de conteúdo no ca-
so da reticência. 

8.5 Falsa Homologia - quando o mes-
mo significante é tomado com dois sentidos dife-
rentes temos a ilusão da diferença e é o caso da 
tautologia. 

- quando é simulada a inexistência de 
um elemento mas, na realidade ele está presente, 
temos a preterição. 

C- FIGURAS DE SUBSTITUIÇÃO 

C.l Identidade - substituição por outro 
elemento idêntico. Esta figura seria denominada 
homeófora, não sendo considerada na retórica 
clássica porque seria impossível saber, qual é o 
substituto de qual já que os elementos são idênti-
cos. A substituição idêntica pode acompanhar-se 
de uma diferença de grau, quando se obteria.uma 
substituição majoritária (ênfase, hipérbole) ou mi-
noritária (litote). 

C.2 Similaridade - a substituição pode 
ser formal (alusão, anonimação) e de conteúdo 
(metáfora, símbolo, catacrese). 

C.3. Diferença - é o caso da metonímia 
onde um elemento é significado pelo significante 
de outro, que mantém com ele uma relação de 
parte de um todo (sinédoque), efeito de uma cau-
sa, etc. 

C.4 Oposição - o elemento substituído 
pode estar ligado a um outro elemento da proposi-
ção por uma oposição de forma (perífrase, sim-
ples/complexo e antonomásia, nome próprio/no-
me comum) e por uma oposição de conteúdo (eu-
femismo, bem/mal e metalepse, antes/depois). 

C.5 Falsa Homologia - pela identidade 
de forma e oposição de conteúdo temos a antaná-
clase, homóloga ao trocadilho e, pela oposição de 
forma e identidade de conteúdo, temos a ant (frase 
homóloga ao paradoxo. 

D - FIGURAS DE TROCA 

D.1 Identidade - os elementos perma-
necem idênticos mas, a ordem da proposição é 
trocada. É a figura de inversão. 

D.2 Similaridade - existe uma similari-
dade entre dois elementos diferentes de forma 
gramatical, caso da hendíade, e, quando ocorre a 
similaridade de conteúdo, apresentado sucessiva-
mente sob formas gramaticais diferentes, temos a 
homologia. 

D.3 Diferença - modifica as relações 
gramaticais existentes entre os elementos da pro-
posição suprimindo as coordenações, é o assínde-
to. 

D.4 Oposição - a troca dos elementos 
implica uma oposição a nível formal: a proposição 
se opõe às regras gramaticais. É idêntico ao anan-
tapodoton e à silepse. No quiasmo existe a troca 
ao nível do conteúdo: a proposição é gramatical-
mente correta mas, o caráter anormal das ligações 
entre os elementos, atesta que ouve uma permu-
tação entre elas. 

D5 Falsa Homoingia - a antiinetóbole é 
a figura de duplo sentido, homóloga à antanáclase 
e a antilogia é uma figura de paradoxo, unindo nu-
ma mesma proposição, elementos aparentemente 
contraditórios - 
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Quando Barthes analisa as transgrs-
sões dos campos associativos ou dos paradigmas, 
conclui que a retórica será sem dúvida, o domínio 
dessas transgressões criativas: «se lembrarmos 
da distinção de Jakobson, compreenderemos que 
cada série metafórica é um paradigma sintagmati-
zado e cada metonímia é um sintagma absorvido 
num campo paradigmático ou num sistema; na 
metáfora, a seleção afasta-se da contiguidade e na 
metonímia, a contiguidade afasta-se do campo de 
relação. Estamos sempre, parece nas fronteiras 
dos dois planos dos quais se utiliza a criação». 

E Durand chega ainda a dizer: «retórica 
pode trazer à publicidade um método de criação... 
as idéias mais originais, os anúncios mais auda-
ciosos aparecem como a transposição de figuras 
de retórica repertoriadas desde muitos séculos... 
o campo de aplicação da retórica clássica era estri-
tamente limitado à linguagem. Para aplicar as fi-
guras de retórica ao domínio da imagem, foi ne-
cessário dela fornecer uma definição Mais abstra-
ta mas, graças a esta abstração, dispomos agora 
de um iiistrumento universal. E a idéia de uma re-
tórica geral, já pressentida por Freud e Lacan, foi - 
formulada por Barthes: «É provável que exista 
uma única retórica, comum por exemplo ao sonho, 
à literatura e à imagem ». 

11 



A INFORMAÇÃO GRÁFICA 

4.1 	Definições 

Adotamos como definições, as estabele-
cidas pela UNESCO em Paris (abril de 1961), atra-
vés de um comitê para a Normalização internacio-
nal de Estatísticas da Edição de Livros e Periódi-
cos. 

A primeira conclusão apresentada por 
este comitê foi a ligação da definição de livros com 
as de jornais e revistas, de todas as categorias. 

Assim como os livros, os jornais e as re-
vistas devem ser: 

Impressos - incluindo não só os di-
versos processos de impressão mecânica como 
também os manuais. 

Editados. 

Oferecidos ao público - é necessário 
que o público possa obtê-los, seja pagando, seja 
gratuitamente - 

Os jornais e revistas apresentam ainda 
as seguintes distinções: 

Publicação em série contínua e sob o 
mesmo título. 

S. Periodicidade, regular ou irregular, 
inferior a um ano (o que exclui os anuários, catálo-
gos, almanaques, etc.). 

Cada exemplar deve ser datado e ge-
ralmente numerado. 

O jornal é apresentado como um pro-
duto dobrado ou dobrável enquanto que, a revista 
é encadernada. 

A publicação de um jornal chega a ser 
cotidiana enquanto que, uma revista é no mínimo 
publicada semanalmente. 

As características particulares de umjor-
nal e de uma revista são muito mais numerosas e 
complexas do que as apresentadas nesta classifi-
cação mas, dada a linha de interesses à que o es-
tudo se propõe, não se justifica aqui, explorar em 
detalhes,maior número de informações relaciona-
das à outras distinções, ou mesmo semelhanças, 
entre jornais e revistas. 

A partir da classificação acima, deternii-
namos como universo de trabalho um tipo de re-
vista que, por ser semanal, apresentaria uma aná-
lise mais detalhada e profunda dos acontecimen--
tos e teria consequentemente, uma linha editorial 
definida por uma categoria especifica de revist& 
- as de informação analítica. 
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4.2 	Estabelecimento de suas Unidades 
Constitutivas 

«Toda investigação, toda decisão, proce-
de sucessivamente a partir da delimitação de um 
domínio determinado e, da redução desse domí-
nio.» (1). 

À determinação de um periódico de pu-
blicação semanal como campo de estudo, seguiu-
se a redução do nosso enfoque à uma matéria - 
uma unidade redacional - objetivando conse-
quentemente os elementos de análise. 

Seguimos alguns pontos de metodologia 
de .Jacques Kayser, um estudioso francês sobre a 
imprensa, que aconselha: «Cada tipo de estudo 
exige o estabelecimento de uma classificação par-
ticular, cujos elementos diferentes devem ser 
adaptados ao sujeito tratado. 

A categorização não pode ser estabeleci-
da apriori: 

•Devese proceder por tato, por hipóte-
se de trabalho, por verificações parciais, antes de 
fixar sua escolha. 

As categorias de estudo devem ser cia-
ramente definidas umas em relação as outras. 

• Uma vez as regras estabelecidas, não 
se deve modificá-las jamais, seja o que for, duran-
te a duração do estudo. 

• Deve-se tomar em conta que cada nú-
mero de um periódico é um elemento de uma sé-
rie, diferente do número que o precede e diferente 
do que o segue, mas, é recomendádo o procedi-
mento de estudos comparativos e devem ser ex-
cluídos os números excepcionais do periódico, que 
comprometerão profundamente o alcance de sua 
assiduidade. » (2). 

A partir da definição do objeto de nosso 
estudo como sendo uma unidade redacional, con-
vém situá-la no interior de uma publicação. Dis-
tinguem-se na superfície de uma publicação duas 
grande divisões: os espaços vendidos à publicida-
de, compostos de anúncios, e, os reservados à re-
dação, ou seja, a superfície redacional, composta 
de unidades redacionais. 

Uma unidade redacional compreende 
um certo conjunto da superfície redacional que 
pode ser isolado mantendo a integridade da infor-
mação que se transmite. É constituída de duas 
partes: uma, que utiliza o código pictográfico e 
outra, que utiliza o código tipográfico. 

Segundo a definição de Jacques Kayser 
chamaremos de ilustração, a parte referente à: fo-
tografias, desenhos, gráficos, etc; e que compõe o 
primeiro sub-conjunto ou elemento de estrutura 
de uma unidade redacional. 

Na segunda parte, ou a que utiliza o có-
digo tipográfico, temos dois sub-conjuntos: os 
títulos e os textos. 

Existem ambiguidades entre os elemen-
tos que utilizam as duas linguagens, como as le-
gendas das ilustrações e os sub-títulos. Nos ba-
seamos então na linguagem, na posição e no valor 
relativo de cada um, considerando a legenda cotito 
integrante da ilustração, já que lhe dá um sentido, 
explica e revela suas origens; e os sub-títulos co-
mo título, já que são parte dele e uma de suas 
variações; o que alteraria sua classificação seria 
apenas sua posição numa unidade redacional. 

Temos, então, os três elementos consti-
tutivos de uma unidade redacional: o título, o tex-
to e a ilustração. 

4.21 	Título 

Técnicamente o título se distingue do 
texto por sua apresentação que cria um contraste 
físico entre ele e o texto que cobre ou anuncia. 

O título além de funcionar como um 
apelo, ou seja, chamando a atenção do leitor para 
a matéria, dá a eia uma identidade. 

Consequentemente, o título além de hie-
rarquizar a leitura é um elemento forte no nível 
semântico, porque para anunciar, cobrir, resumir 
ou complementar um texto, tem que informar o 
máximo, com um mínimo de palavras. 

1k] 
(1) Jacques Bertin - Sémiologie Graphique 
(2)Jacques Kayser - Le Quotidien Français 



Em relação à ilustração, ele se comporta 
de forma idêntica, só que utiliza um código dife-
rente do usado por ela, logo a distinção entre um e 
outro é imediata, 

4.2.2 	Texto 

Em uma unidade redacional o texto tem 
uma importância fundamental, já que é ele que a 
caracteriza, pois, sem o texto, deixaria de ser uma 
matéria, podendo até se transformar em outro ti-
po de informação gráfica. 

«Todo texto se forma como uma série li-
near de signos e se manifesta na realização (mate-
rial) e na percepção (fenomenal) como um produto 
unidimensioüal. 

Texto é algo que é feito com a lingua-
gem, portanto a partir da linguagem, é algo po-
rém, que ao mesmo tempo a transforma, acresce, 
aperfeiçoa, interrompe ou reduz». (*) 

4.2.3 	ilustração 

A ilustração pode ou não estar presente 
em uma unidade redacional sem que a sua ausên-
cia altere a estrutura da matéria. 

Pode no entanto, representar a testemu-
nha ocular da notícia, como também resumir todo 
o conteúdo do título e do texto, em si mesma, e 
ainda pode aparecer algumas vezes como ponto 
central da matéria. Pode tanto ser o sujeito da notí 
cia como ser apenas usada para dar ênfase ao que 
contém o título e o texto. 

É o elemento de estrutura mais dinâmico 
de uma unidade redacional. Isto porque 
enquanto o código tipográfico (título e texto) codi-
fica a notícia para descrevê-la ou explicá-la em 
uma leitura linear (com começo, meio e fim), a 
ilustração tem o seu significado percebido de uma 
forma global, analógica e imediata, descrevendo e 
explicando, ou eventualmente, sendo o apelo da 
matéria. 
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4.3 	Seus Níveis de Leitura 

As diferentes situações perceptíveis que 
se estabelecem durante a leitura, quando dividi-
das em níveis, não mantém fronteiras precisas en-
tre um nível e outro, por ser um processo acumu-
lativo, onde cada nível depende do precedente pa-
ra existir, e algumas ocorrências de um dado nível 
se superpõem às de outro. 

A divisão dos níveis de leitura que se se-
gue, é por isso, uma classificação elementar do 
processo, ocorrendo em condições ideais, em que 
a atenção do receptor se supõe perfeita e a per-
cepção integral. 

O processo de leitura se classifica em 
três níveis básicos: 

nível de leitura global; 
nível de leitura média; 
nível de leitura analítica. 

4.3.1 	Leitura Global 

É a «não leitura» - o receptor apenas 
olha o objeto. A visão é de conjunto onde apenas 
superfícies e massas são percebidas. É, segundo a 
Gestalt, a «percepção do todo». 

'W 	Ef! ceã 

4.3.2 	Leitura Média 

É o momento em que o receptor começa 
a qualificar os detalhes. É quando acontece a se-
gregação das unidades que constituem o conjun-
to, portanto o receptor passa da percepção do todo 
à das partes tomando consciência de parte da in- 

formação. Alguns signos são constituídos - o re-
ceptor vê e começa a perceber. E, no nível da lei-
tura média, que o receptor percebe uma manifes-
tação visual, que corresponderia na linguagem 
verbal à entonação do discurso oral. 
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433 	Leitura Analítica 

Acontece quando o significado é explíci-
to, onde são constituídos e assimilados todos os 
signos. O receptor percebe e compreende- 

Assim, pode-se dizer, que dentro do per-
curso que vai do nível global ao nível analítico da  

leitura, há uma perda da compreensão do aspecto 
gráfico em seu estado mais puro, para ganhar na 
precisão dos elementos constitutivos dos conjun-
tos. Colocando-se em outro contexto, como diz 
Richaudeau (*), passamos do estudo da visibilida-
de para o da legibilidade. 
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4.4 	Estabelecimento de suas Unidadès 
Distintivas 

Toda informação gráfica tem como su-
porte o plano e é sôbre ele, que se estabelecem 
suas unidades distintivas: as três figuras elemen-
tares da geometria: ponto, linha e superfície. 

	

4.4.1 	Ponto 

É um momento do plano, é a unidade mí-
nima da representação e a mais simples. 

Segundo a matemática, dois pontos defi-
nem uma reta, uma série de pontos então, quanto 
mais próximos estejam, mais intensificam a capa-
cidade que seu conjunto tem de guiar a olho e se 
converter em outra unidade visual, a linha. 

4.2.2 Linha 

Segundo Paul Klee e Kandinsky, quando 
um ponto se põe em movimento, nasce uma linha. 
Como vimos acima, um série de pontos quando 
muito próximos, acabam por se converter em uma 
linha. 

À linha nunca é estática e tem sempre 
uma direção e um propósito. Uma linha é o limite 
entre duas superfícies. fluas linhas próximas ou 
mesmo uma série de linhas formam uma linha 
imaginária o que é, segundo a Geltalt, proprieda-
de das relações entre figura e fundo, onde uma li-
nha impressa cria uma linha ótica, como também 
caracteres em série (mesmo com uma separação 
entre eles) se unem formando uma linha. 

	

4.4.3 	Superfície 

Duas linhas quando formam um ângulo 
sugerem uma superfície. Esse efeito é reforçado 
quando três linhas formam dois ângulos, e,quan-
do uma quarta linha fecha uma figura qualquer, 
predomina o efeito de superfície sôbre o de linha. 

Uma superfície significa uma parte do 
plano. Pode ser formada não só por um contorno 

determinando sua área, mas tambémpor urna tra-
ma de pontos, uma trama de caracteres, uma tra- - 
ma de linhas puras, ou uma trama de linhas for-
madas por pontos ou caracteres. 

Diversos autores consultados mostram 
através de experiências que não se pode separar 
completamente as qualidades formais das quali-
dades sensíveis. Quais seriam então as qualida-
des sensíveis de uma informação gráfica? 

Na diagramação de uma informação grá-
fica as qualidades sensíveis são os efeitos que se 
obtém com a manipulação dos elementos formais 
que a constituem, empregando tratamentos gráfi-
cos específicos. 

Quando se fala em qualidades sensíveis 
e tratamento gráfico não se pode ir muito além, 
sem antes observar as condições básicas que de-
terminam o processo perceptivo humano. O em-
prego de um tratamento gráfico especifico só vai 
ser realmente efetivo se não transgredir as regras 
básicas de assimilação de um estímulo visual. 

Essa observação é feita através da Ges-
talt,quando podemos constatar que além da inter-
ferência da memória para organizar os estímulos 
visuais recebidos, uma série de outros fatores 
também influenciam a percepção de um objeto. 
No caso de uma informação gráfica temos a re-
dundância que é o elemento que garante a inteli-
gibilidade de um texto ou de uma imagem; «um 
receptor não é suscetível a aprender de maneira 
integral, na qualidade de forma, um número que 
ultrapasse a sua força máxima de informação per-
ceptível. Se a mensagem escrita ou pictórica é em 
número superior à capacidade de assimilação do 
receptor, ele fica submerso, ultrapassado pelo ori-
ginalidade da mensagem e se desinteressa. A 
mensagem sem redundância alguma, é portanto 
nenhuma forma a prion', é aquela que ao mesmo 
tempo, oferece maior facilidade para se obter uma 
mensagem exata, e é a mais frágil de todas as 
mensagens, sendo interessante notar, que é a 
mensagem mais desprovida de valor estético. To-
da forma é a expressão de uma previsibilidade 
aleatória medida por um grau de coerência ou 
mais precisamente, por uma autocorrelação da se-
quência de elementos com ela própria.» (*) 
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Logo, para que uma forma seja percebi-
da, precisa além da existência da memória no or-
ganismo receptor, de outras referências quê não 
ela mesma, para poder se relacionar ou se opor, e 
explicar seu significado. 

Considerando que as unidades distinti-
vas de uma informação gráfica contidas no plano 
(ponto, linha e superfície) possuem qualidades 
sensíveis estabelecidas através de um dado tra-
tamento gráfico, resta saber quais são estas varia-
ções. 

Segundo Jaques Berlin, uma imagem vi- 
sual espontanea se cria sobre três dimensões 
homogeneas e ordenadas: as duas dimensões or- 
togonais do plano (na altura «x» e na largura «y») 
e sua variação retiniana «z», estabelecendo assim, 

-- suas posições absoluta e relativa no contexto.(*) 

Temos então numa mancha gráfica oito 
variações visuais: duas relativas ao plano e seis 
retinianas, que são: tamanho, valor, grão, cor, 
orientação e forma, que tem propriedades signifi-
cativas e capacidades de expressão diferentes. A 
permutação dessas dimensões é uma propriedade 
e, é ela que autoriza a manipulação visual e faz da 
diagramação um sistema de tratamento gráfico da 
informação. 

A estrutura natural (x,y e z) da imagem 
visual não pode ser transgredida, ou seja, não 
existindo a leitura significativa de conjunto, não 
há o desempenho das relações essenciais que for-
necem uma informação. Por outro lado, numa in-
formação que obedece a esta estrutura natural da 
imagem, suas relações essenciais aparecem es-
pontaneamente. 

Como a matemática, a construção gráfi-
ca só se interessa pelas relações de semelhança, 
de diferença, de ordem e de proporcionabilidade 
entre os elementos gráficos, e dependendo .do 
conteúdo da mensagem que se vai transmitir, as 
propriedades do tratamento gráfico podem ser ex-
trapoladas aos mais diversos níveis. Como proprie 
dades básicas de um tratamento gráfico temos: 

Seleção (diferenciaçãp ou redução) 

Associação 

Disassociação ou divisão 

() Jacques Bertin - Sémiologie Graphique  

Ordenação 

Quantificação (ampliação ou multiplicação) 

Oposição 

As duas variações do plano (na altura e 
na largura) tem a propriedade de expressar todas 
as relações, mas as seis retinianas só tem uma 
parte dessas relações: 

Variação de Tamanho- é seletiva, orde-
nável e quantificativa 

Variação de Valor-é seletiva e ordenável 

Variação de Grão - é associativa, seletiva 
e ordenável 

Variação de Cor - é associativa e seletiva 

Variação de Orientação - é associativa e 
seletiva 

Variação de Forma - é associativa e sele-
Uva. 
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43 	Estabelecimento de suas Unidades SigL 
nificativas 

Uma unidade redacional é, como já foi 
visto, um acontecimento sobre o plano, logo, os 
elementos de estrutura que a constituem (título, 
texto e ilustração) se comportam de formas distin-
tas no plano, isto é, podem ter um comportamento 
pontual, linear ou superficial, dependendo do ní-, 
vel de leitura que sofre esse plano. Temos então: 

4.5.1 	Na Leitura Global 

4.5.1.1 Título - Tem um comportamento superfi-
cial independendo das suas características tipo-
gráficas. 

4.5.1.2 Texto - Tem um comportamento superfi-
cial. A mancha visual que representa o texto, é 
formada por uma trama de linhas. 

4.5.1.3 ilustração -Tem um comportamento su-
perficial. A mancha visual que a representa pode 
ser formada por pontos, linhas ou superfícies. Co-, 
mojá foi visto, a ilustração ou o código pictográfl-
co é tudo que não pertence ao código tipográfi-
co- 

No nível global, como já foi descrito em 
4.3.1, nenhum dos elementos de estrutura de uma 
unidade redacional, é portador de significado.  

4.5.2 	Na Leitura Média 

4.5.2.1 Título - O comportamento do título é li-
near. Não temos mais uma mancha linear e sim 
palavras dispostas linearmente, com significa-
ção explícito. 

4.5.2.1 Texto - O texto permanece com seu com-
portamento superficial, é um conjunto de linhas' 
sem significado explícito. 

45.2.3 Ilustração - 	A ilustração mantém seu 
comportamento superficial, como o título, só tem 
o seu significado explícito no nível médio de leitu-
ra. Podemos dizer que uma fotografia ou um de-• 
senho quando tem o seu sentido percebido pelo 
receptor, são lidos. 

4.5.3 	Na Leitura Analítica 

O único elemento de estrutura que altera 
o seu comportamento é o texto, que passa a ter 
um comportamento linear, e como o título no nível 
médio, tem o seu significado explicitado. 

Temos então o seguinte diagrama: 

ELEMENTOS NÍVEL GLOBAL NÍVEL MÉDIO NÍVEL ANALI'rICO 

DE ESTRUTURA DE LEITURA DE LEITURA DE LEITURA 

TItULO Superfície Linha Linha 

(sem significado explícito) (com significado explícito) (com significado expl (cito) 

TEXTO Superfície Superfície Linha 
(sem significado explícito) (sem significado expl(cito) (com significado explícito) 

ILUSTRAÇÃO Superfície Superfície Superfície 

(sem significado expl(cito) (com significado expl(cito) (com significado explícito) 
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Consideramos então como unidades sig-
nificativas os elementos de estrutura de uma uni-
dade redacional, quando por um comportamento 
dado em um nível de leitura determinado, são 
portadores de sentido. 

Tem-se então descrito o processo de aqui 
sição de significado dos elementos de estrutura de 
uma unidade redacional, através de suas unida-
des distintivas e dos níveis de leitura. Tomamos 
para a análise, o nível médio de leitura, onde coe-
xistem visibilidade e legibilidade, ou seja, os três 
elementos de estrutura com comportamentos dife-
rentes, onde dois, são lidos (títulos e ilustração) e 
um é apenas visto (te)rto). 

20 



ANÁLISE 

5.1 	Introdução 

A primeira pergunta serviu então como 
primeira conclusão: a diagramação é, definitiva-
mente, um instrumento ativo na significação de 
uma informação gráfica. 

O que se seguiu foi um estudo que ser-
visse de apoio a um questionamento (crítico) ana-
lítico. Esse estudo foi aos poucos ampliando a vi-
são do problema e ao mesmo tempo gerando no-
vas perguntas. 

Não bastaria uma análise puramente 
formal, restrita somente aos quesitos gráficos, já 
que o problema se agravava. A mensagem gráfica 
era recebida aos poucos e em vários níveis, e des-
de o primeiro contato de leitura, já era um sig-
no (ou super-signo)- Portanto, já se concebia um 
significado através do significante em foco, e des-
de aí notava-se a regência da diagramação que, a 
partir da manipulação mais elementar de formas 
visíveis, se demonstrava parcial. 

Como diagnosticar essa parcialidade, 
que para nós a princípio era óbvia, por pertencer 
ao nosso instrumento de trabalho diário? Como 
medir a interferência dessa manipulação que vai 
codificar e agenciar vários níveis de informação, 
desde o nível dos suportes físicos (as formas visí-
veis) até o nível das expectativas ideológicas, es- •  
tabelecendo os elementos diferenciais no eixo da 
seleção (paradigmas), as relações sintagmáticas, 
a denotação e a conotação dos significados? Como 
encontrar uma classificação finita que possibili-
tasse cercar o problema e responder cada uma das 
perguntas em bases realmente seguras? 

- 	Resolveu-se - então, • direcionar nosso 
campo de análise à uma mensagem específica, ou 
seja, à uma informação gráfica de uma publicação 
periódica - a matéria, denominada neste estudo 
de unidade redacional - 
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5.2 	Desenvolvimento 

5.2.1 	Quanto aos Elementos de Estrutura de 
uma Mensagem 

O estudo e a utilização da semiologia e 
da sintaxe fundamentaram a nossa suspeita e nos 
forneceram dados que, a princípio, não nos pare-
ciam tão interligados. 

Temos num primeiro plano uma mensa-
gem qualquer que, ao utilizar um determinado c6 
digo de linguagem—o discurso - se transforma 
ou se comporta como uma informação. 

A semiologia decifra os élementos míni-
mos dessa mensagem - os signos, com sua atua-
ção no plano da linguagem (significante) e no pla- 

no do conteúdo (significado). A sintaxe articula e 
dispõe esses elementos de significação na base de 
um código, quando os utiliza como sintagmas ou; 
paradigmas; sintagmas quando no plano de ex-
pressão do signo (significante) e, paradigmas 
quando no plano do conteúdo (significado). 

A unidade redacional foi então tomada 
como um enunciado finito, de sentido completo• 
quando assim, aceitaria uma análise através da 
sintaxe, que seria capaz de desestruturar as vá-
rias sub-divisões e conferir-lhes funções, forne-
cendo subsídios à avaliação de sua rotina e de seu 
comportamento. 

MENSAGEM 	 - INFORMAÇÃO GRÁFICA 

Semiologia Sintaxe Diagramaflo 

SIGNO DISCURSO/ENUNCIADO MATÉRIA/UNIDADE REDACIONAL 

Significante 
Significado 

Sintagma 
Paradigma 

Titulo, Texto e Ilustração 
Tratamento Gráfico 

Esta unidade redacional - a matéria - 
então, composta gráficamente em dois códigos 
básicos (tipográfico e pictográfico) e contendo três 
unidades constitutivas (título, texto e ilustração), 
foi observada como um período gramatical - o 
discurso gráfico- 

Um período gramatical pode ser formado 
de um ou vários sintagmas oracionais, e, seria 
simples, se fosse constituído de um só sintagma 
oracional, quando a análise sintática o qualifica de 
oração absoluta. 

O período composto é o que se constitui 
de mais de um sintagma oracional ligados. Neste 
caso, existem dois tipos de relação entre estes sin-
tagmas: por subordinação, quando se estabelece 
uma relação de dependência entre eles e automa-
ticamente um é o principal: e, por coordenação, 
quando existe uma sequência de sintagmas, cons- 

tituída pelo encadeamento de sintagmas de valo-
res sintáticos idênticos. 

Tentando fixar um contexto no qual cou-
bessem as reais características de uma informa-
ção gráfica ou unidade redacional, estabelecemos 
um questionamento que demonstra qual ou quais 
dos tipos de relação, subordinação ou coordena-
ção, ocorrem entre os fossos sintagmas: título, 
texto e ilustração. 

Esse questionamento se desenvolveu to-
mando como situação, o nível médio de leitura, o 
momento hibrído que contém características do 
nível global e do analítico. 

Assim, as possíveis correspondências 
seriam determinadas nas seguintes combinações 
de sintagmas: 
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TÏTULO 
ILUSTRAÇÃO 
TEXTO 
TITULO 
TÍTULO E ILUSTRAÇÃO 
TÍTULO E TEXTO 
ILUSTRAÇÃO E TEXTO 
TÍTULO E TÍTULO 
ILUSTRAÇÃO E ILUSTRAÇÃO 
TEXTO E TEXTO 

Tomou-se cada uma dessas combinações 
para conferir-lhes as funções sintáticas de sujeito 
e objeto, quando se perguntou: 

QUEM (sujeito) PODE COORDENAR O QUE(ob-
j eto)? 

QUEM (sujeito) PODE SUBORDINAR O QUE(ob-
jeto)? 

Elaborou-se então um diagrama de res-
postas «sim ou não», onde os «pretos» correspon-
dem à possibilidade de relação (subordinação ou 
coordenação) e os «brancos», à irnpossibilidadc. 
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•O texto, em qualquer nível de leitura é 
subordinado ao título, além de ser também, no ní-
vel médio e global, objeto de subordinação da ilus-
tração, quando não é portador de significado e so-
mente seu aspecto formal não o possibilita subor-
dinar outro sintagma. Mas, sua superfície é um 
importante sintagma de coordenação, quando 
complementa ou influencia outro sintagma contri-
buindo, também, como orientador do percurso de 
leitura- 

• Nos dois diagramas foram eliminadas as 
relações que envolvem dois títulos, ou como obje-
to ou como sujeito, pois não existem numa mesma 
unidade redacional dois títulos - um deles é au-
tomaticamente sub-título, e estes foram incluídos 
na categoria «título». O mesmo aconteceu com o 
texto, já que, uma unidade redacional também só 
comporta um. 

A ilustração é o sintagma mais versátil 
de um enunciado gráfico. Pode não aparecer, co-
mo pode aparecer uma ou várias vezes numa mes-
ma unidade redacional, e, utiliza o código de ex-
pessão mais persuasivo - o pictográfico. Sendo 
tão eficiente, ora subordina, ora coordena, ou ain-
da pode ser objeto de uma subordinação ou de 
uma coordenação. 
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5.2.2 	Quanto à Mensagem como Informação 
Gráfica. 

Na escolha de periódicos condicionou-se 
buscar, do tipo de publicação ao tipo de redação e 
apresentação, sempre a posição editorial conside-
rada mais neutra, de forma que, se evidenciasse 
até o menor grau de anormalidade. 

As revistas escolhidas são as que se pro-
põem o mínimo possível a se vender como produto 
e o máximo possível a informar seus leitores, o 
que é perfeitamente demonstrado cm sua apre-
sentação, e o que faz o tratamento formal se dire-
cionar às mensagens especificamente, e encobrir 
qualquer tratamento havido na linguagem de 
transmissão. 

Roland Barthes nos lembrou do «aspecto 
enfático da publicidade, seus signos plenos e sua 
estratégia cuidadosa, não raro, objeto de análises 
semiológicas, já que opera com pressupostos ati-
vos e evidentes no que se refere ao significado 
mediado por um significante». 

Quando em nosso estudo sobre a sintaxe 
(3.3), constatamos claramente a utilização de re-
cursos retóricos em todo e qualquer discurso, na 
publicidade era óbvio, mas, nós deveriamos exa-
minar uni certo tipo de publicação periódica que 
teria como linha editorial uma determinada im-
parcialidade e uma notória sobriedade. 

• 	 • 	 • 

-, 	•_( 	. 

IJ1IJ Newsweek  
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E esse foi o resultado mais importante: 
utiliza-se recursos de expressão nos códigos tipo-
gráfico e pictográfico, que, no nível mais superfi-
cial de leitura já caracterizam variações, tendên-
cias, oposições. etc. E mais ainda, que essa utili-
zação da retórica ocorre em unidades redacionais 
de uma publicação que em nada se parece, e nem 
se proprõc a parecer, com o anúncio publicitário 
ou com umjorhal sangrento. 

Poucu 

Grandes cidades inseguras 
---.------.--* -.---- 

- - - .- — 
- - -. - 	 - 	 - — -, 

) 

A diagramação ufihizsndo o sensacionalismo de um jornal. 

— — 	 - - - — - — * - — 

1 

27 



-IIJ ,  

j 

Ik 

j 

'--.-- 	 -4 

9 - 1r M/H yi/ r 
— 

A diagramação utilizando para uma unidade redacional o mesmo recurso de um 
anúncio pubilcitário. 

! 

- 	 - 	 - 

- 	 - 	 -- 	
-' 

-'--- - 	 ,- 	 -5 -- ,-----'- 

- 	4 	. 	- 	--.--- -, 
--- 

L 	---- 	

1 	 -1 - 
• 	 M;5- 	- 	 E 

iL 
r- 	 - •- —:-- 

Ti 
::TLJ 

28 



Aos poucos foram observadas algumàs 
curiosidades. 

Por exemplo, existindo um «espelho)> 
que demarca a diagramação, formado neste tipo 
de revista por três colunas, por que sofria trans-
gressões e variações num mesmo exemplar? E is-
so, definitivamente, tinha uma razão: as colunas 
se estreitam e aumentam seu número por página, 
à medida que o assunto é descrito superficialmen-
te. Os ensaios utilizam duas colunas largas en-
quanto que as notícias curtas (<Gente», «People», 
«Notes Affaires», etc.) ocorrem em quatro colunas 
estreitas. Richaudeau, explica o fato, quando em 
seu livro Lisibilié, nos diz que a largura ideal de 
colunas, para um texto em corpo 10 é de 6 a 8 cm 
e, o aumento dessa largura impede interrrupções 
na leitura quando se muda de linha, portanto, o 
ritmo de leitura é mais lento quanto mais larga for 
a coluna. 

O MODELO 	- .- .- 

NASCE 
DAS URNAS 	 MD 4 

A 

-."-- 

E 

L. 

--.- -,- 

Exemplo da utilização de 2cohn]as 

29 



;i- 
LL=I J 

) 
i 

os go anos dpapa  

- -. 

Exemplo da utilização de 3 colunas 

Exemplo dx utilização de 4 colunas 
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Outro exemplo de recursos formais logo 
notados, foram as «brincadeiras» com o corte e o 
posicionamento das ilustrações, direcionando-as à 
um significado, umas penetrando em outras, divi-
dindo com outras o mesmo significado, comple-
tando com mais um dado o significado uma da ou-
tra, etc. 

-r 

LLLiJ 

-71 1 

O exemplo mostra, nas três ilustrações superiores, a mesma posição dos personagens. 

Estes são alguns dos recursos utilizados 
pelas revistas em foco neste estudo - as de infor-
mação analítica. Normalmente utilizam o texto em 
três colunas, com o alfabeto serifado em corpo 10; 
e o título, do corpo 12 ao 36, em alfabetos não seri-
fados. As ilustrações são impressas em preto e 
branco ou em cores, e os títulos e textos em preto, 
quando em positivo, ou, em branco quando em 
negativo. 

Para o universo de nosso estudo serão 
consideradas como exemplos significativos, as 
unidades redacionais que utilizarem os títulos e 
textos nas especificações descritas acima e as ilus-
trações em preto e branco. 

São então, unidades constitutivas da uni-
dade redacional —o título, o texto e a ilustração- 

que, dependendo do nível de leitura se transfor-
inam em unidades significativas com leitura pon-
tual, linear ou superficial. 

Nosso estudo terá como objeto o nível 
médio de leitura; quando o título tem comporta-
mento linear, com significado explícito; o texto 
tem comportamento superficial, sem significado 
explícito; e, a ilustração tem comportamento su-
perficial, com significado explícito. 

Esse nível de leitura contém característi-
cas dos outros níveis, global e analítico e corres-
ponde, ao que é chamado na linguagem verbal 
oral, de entonação de um discurso. É o momento 
em que se folheia a revista ou o momento an-
terior ao início da leitura do texto. 
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5.2.3 	Quanto à Retórica 

Toda linguagem possui um vocabulário e 
uma sintaxe. Seus elementos são módulos com 
significados fixos e, destes pode-se construir, de 
acordo com as regras da sintaxe (ou mesmo contra 
elas) símbolos com novos significados resultantes. 

Quando vimos as interligações entre se-
miologia, sintaxe e diagramação, com seus méto-
dos de abordagem e de funcionamento, tentamos 
superpor um processo (ou unia rotina) a outro. 

O desenvolvimento de nossa análise, 
nesta etapa, é direcionado à retórica pelos seguin-
tes fatores: 

- a figura de retórica é uma operação que 
parte da proposição simples e modifica certos ele-
mentos dessa proposição; 

- e, principalmente, a unidade redacio-
nal será encarada como um período gramatical, 
portanto, uma proposição. 

É importante lembrar que assim como a 
linguística não é prescriptiva, a semiologia não é 
normativa: não dita regras de criação. Simples-
mente quanto mais cresce o grau de lucidez de um 
criador a respeito do que faz, mais aumenta essa 
lucidez, mais pode afirmar-se seu domínio dos 
signos e mais se desenvolve sua consciência da 
responsabilidade dos signos. 

A dose poética buscada e tantas vezes 
encontrada em qualquer proposição é então o 
campo de atuação da retórica. Assim como na 
poesia, o poeta não se prepara para fazer uma me-
táfora (ela é feita e depois constatada), numa 
constnição gráfica ocorre exatamente o mesmo. O 
criador arbitra seus signos e opera o tratamento 
gráfico. Se nesta hora, a proposta é obter uma de-
terminada figura de retórica (logicamente não é 
assim chamada), essa atitude é ainda muito incon-
sequente e, baseada somente em compor deteinil  

nadas formas e determinadas relações, sem maio-
res preocupações com a consequência desses re-
sultados, que podem transmitir qualquer epécie 
de tendência, ou entonação, ou mesmo parcialida-
de. 

Com o objetivo de medir essa parcialida-
dedadiagramaçãona manipulação dos elementos 
constitutivos de uma unidade redacional, foram 
eliminados de nossa análise os exemplares e 
exemplos considerados excepecionais e buscadas 
as ocorrências significativas, dentro das situações 
assíduas ou normais de cada periódico. 

Assim, uma vez comprovada alguma va-
riação formal (plano do significante) nessa consi-
derada normalidade, o significado da unidade re-
dacional deveria receber uma mudança correlati-
va. A responsável por esta variação seria então a 
diagramação e, cada comprovação, mostraria co-
mo medir essa responsabilidade e quais os recur-
sos utilizados na construção gráfica. 

Sabemos que um sintagma é valorizado 
em oposição a outro, e essa oposição, distintiva ou 
significativa, se situa na organização interna do 
enunciado, portanto ao nível do paradigma, pren-
dendo-se ao significado do enunciado. 

Vimos também que a diagramação quan-
do confere um tratamento formal à uma unidade 
redacional, no caso de nosso estudo, só teria como 
compromisso a respeitar, as normas gráficas bási-
cas de cada periódico, portanto seu número de 
instrumentos e de recursos continuaria intacto. A 
mensagem poderia ter como correspondência for-
mal uma infinidade de possibilidades. 

No que se refere à essa utilização de re-
cursos para a formulação gráfica de uma mensa-
gem, estabeleceu-se uma equivalência entre as o-
perações das figuras de retórica com as operações 
da diagramação (que chamamos no fiem 44 de 
propriedades de um tratamento gráfico). 
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Teríamos então: 

Referentes às operações da Retórica Referentes às operações da Diagramação' 

adjunção ou união associação 
ordenação 
quantificação, ampliação ou multiplicação 

supressão ou retirada seleção, diferenciação ou redução 

disassociação ou divisão 

substituição seleção e associação 

troca seleção recíproca 

Com essa equivalência estabelecida teo-
ricamente, que permitiria à diagramação manipu-
lar as diversas figuras de retórica, passamos ao 
exame propriamente dito, em que se questionou a 
atuação da diagramação, ainda em seu raciocínio 
conceitual, através da sua apresentação formal. 

A nossa atitude nessa análise não foi a 
habitual tida por um leitor ao folhear ou ler uma 
revista. Cada exemplo observado nos exigiu uma 
investigação que deveria percorrer um processo 
inverso ao do leitor. O resultado formal encontra-
do nos estimularia a formular perguntas e o estu-
do teórico nos levaria até a emissão de cada men-
sagem, possibilitando questionar e explicar cada 
estágio desse processo. 

Definido o sistema, aplicá-lo a alguns e-
xemplos selecionados da amostragem recolhida, 
foi o passo natural. Esses exemplos serviriam 
também, para operar o sistema e, nessa operação, 
comprovar a existência de uma linguagem de 
transmissão precisamente elaborada e consciente 
e que, ainda num nível médio de leitura, é perfei-
tamente capaz de conter, através do uso dos mais 
variados recursos, os diversos níveis de significa-
ção de cada mensagem. 

Não haveria necessidade de se buscar 
um exemplo de cada ítem a ser questionado ou pa-
ra cada figura de retórica, já que, o principal obje-
tivo era estabelecer o aspecto enfático da relação 
entre significante e significado numa unidade re-
dacional - 
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O primeiro exemplo se apresenta em 
duas páginas onde estão contidas três unidades 

redacionais e duas delas estão associadas de ma-
neira tendenciosa. 

lhe Wc.rid 

: 

VT.i Tir,ic Ag,iin on Taiwan 

o -..........- , -.:......... , .•.•,  .......-. ............... 

-............ ..................... Springi.ig Some • ...• 	. 	 ;.. .. 	More. Siir,ribos 

TbeWodd 

- 

.-- 	 Palestinians: 

f'f 	AhewUnfty  

1 .\ 

A primeira unidade redacio-
nal—Springing some more surprises-
é composta de uma ilustração da mes-
ma largura da coluna (60mm); de um tí 
tulo disposto em duas linhas, justifica-
do pela esquerda; e, de um texto dis-
posto em 3 colunas. 

Springing Some 
More Surprises 
77. frg 

lhe Wodd 
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A segunda unidade redacional 	Peles- 	tulo também disposto em duas linhas e justificado 

	

tiníans:a new unity - é composta de duas ilustra- 	pela esquerda; e, de texto disposto em 2 colunas. 
ções, também da largura de uma coluna; de um tí- 

O título da primeira unidade redacional 
Springing some more surprises, por estar colo- 

cado na página da esquerda, faz com que a página 
da direita, que contém duas unidades redacionais 

distintas, pareça conter uma única, composta de 
um título Palestinians. a new unitv - três 
ilustrações e o texto. 

Tbe Woçd 
..................-. 

Paestnians. 1 
J 
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Essa idéia é reforçada com a simetria 
provocada pela diagramação - sintaxe visual 
que determina três eixos: 

The wo.s1 

1 

1 
	 Pestuans: 	 íj 

A ligação entre as três colunas formada 
pela colocação do título entre as duas ilustrações 
superiores possibilita, no nível médio de leitura, 
associações que fogem do significado real de cada 
unidade redacional: —Begin e Arafat, a nova uni-
dade palestina 7 

rTf, 
Palestjnlans: 	4 
ANewUnity 	fr •%' : T 

Ainda no nível médio de leitura, segue-
se a apreensão de um outro título, o da página da 
esquerda. Conclui-se então: A nova unidade pa-
lestina florescendo como surpresa? 

Springng Some 
More Surprises 

36 



As associações criadas pela diagramação 
causaram uma substituição de signiflcado, geran-
do também outras conotações - trata-se então de 
uma das figuras da retórica clássica —a meÍd[orü. 
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Na leitura média dessa unidade redacio-
nal fica explícito: - Guerra múltipla no leste da 
África, mais precisamente. na  Etiópia. 

Essa mensagem teve como tratamento 
editorial e consequentemente gráfico, um enfoque 

" 1 
--- 	 --. 

.• 

- 

.- 
/ 

O segundo exemplo apresenta em duas 
páginas uma unidade redacional composta de três 
ilustrações, um título colocado na página da es-
querda e o texto dividido em três colunas por pá-
gi na. 

APICA 

Guerra múltipla no leste 

- 	-' 

• 	Sça. & . 	- 

—..-• 

- .. 

imparcial mas, vale exemplificar as alterações 	• por subtração - e]iminando a fotografia do 
possíveis de serem provocadas, dependendo da 	 exército da Somália 
operação da diagramação: 

ÂFRICA 

.......................-a-. ---.-_ 	----.---a(a,,_._ —•-----a 	
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- eliminando a fotografia do exército da Etiópia 

Guerrarnútqanoeste 

	

— ..- — ,.&. 	 • •(+•& d_. 	-t'"'. - 	 - 

	

pd d 	 P.. —..C... . 	p. •.. ,-. $S  P-.$ .".. rq'' 

	

& .--(... 	 ""'•• — "•'' 

d.ábC 

	

—a'--- 	 4.- 

	

- ..,. — 	 •.- 	 m - 	 TZ.'. 

r 

21 	'- 

1 

/j — —' 

( 	• 

. 	 . ' ...............•'. 	 :, — 	 'e-- 

Fica flagrante nos dois exemplos, a par -
cialidade que a ausência de uma ou outra fotogra-
fia implica na percepção do significado do discur-
so gráfico. A fotografia dos dois exércitos torna 
concreta sua existência e a ausência de qualquer 
urna das duas possibilita a noção de supremacia 
de um exército sobre outro. 

Caso sejam suprimidas as duas fotogra-
fias, o significado do discurso gráfico volta a ser 
imparcial mas ganha um tom impessoal que não 
existia com a presençafísica dos dois exércitos. 

Com a supressão do mapa, a indicação 
geográfica norte e sul —, que determina a dis-
posição das fotografias na página, desaparece e 
com isso cria-se uma hierarquia. A fotografia que 
fica na partesuperior da página ganha uma impor-
tância em relação à outra, logo, o discurso gráfico 
torna-se nesse caso, parcial. 

Como no caso da supressão do mapa, ao 
sc inverter a posição das três ilustrações (elemen-
tos do discurso visual) cria-se também uma hie-
rarquia, prevalecendo senipre mais importante o 
que se situar na parte superior da página. 

Conclui-se então que o significado con-
vencional aplicado aos sintagmas (simbolismo) 
pode ser alterado dependendo da sintaxe visual 
da unidade redacional — a dia grarnação. 39 



O exemplo 3 é uma unidade redacional 
formada por um título disposto em uma linha, 
uma ilustração da largura de uma coluna e um 
texto disposto em 3 colunas. 

Neste exemplo o discurso gráfico reduz o 
discurso verbal, inserindo com a sintaxe visual e 
com o uso da retórica, associações de significados. 

O título FITTY IS FABULOUS, ao em-
pregar a lingua inglesa numa unidade redacional 
publicada em português, é segundo a retórica 
clássica uma litote. 

Este emprego da litote faz com que a re-
dução do discurso verbal:FITTY IS FABULOUS 
signifique de maneira discursiva, «A imprensa e a 
opinião pública internacional classificam Fittipal-
di de fabuloso». 

Para compensar o uso da litore o título 
tem um tamanho exagerado, é segundo a retórica 
clássica uma hipérbole; e ainda, suas letras são 
inclinadas conotando «velocidade», além de sua 
posição coroar a ilustração do personagem em fo-
co, o que é outra figura de retórica, uma catacrese 
(simbolismo). 

FITFV L Fi7EWP3 

Frn,rson e os m#035c03 da Firmo/a 2; correndo na Franca - vC,,Cedor na 1(3/ia 

ESPORTE 

Alterando a diagramação da unidade re-
dacional podemos observar que tanto a hipérbole 
quanto a catacrese passam a não existir. 

Diminuindo o corpo de letra do título ('a-
nação de tamanho - propriedade quantificativa 
da diagramação). 

A hipérbolenão está mais presente, mas 
a cazacrese continua a existir. 

FITTYIS FABULOUS 

:i 

Err,arson e 0.0 mecSn,005 da Firmo/a 2. Correndo na Freira vencedor na lia/ia 
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Diminuindo o corpo de letra do título e 
alinhando-o pela esquerda. 

Nem a hipérbole nem a catacresc exis-
1cm mais (variação de tamanho e de orientação - 
propriedades associativas e quantitativas da dia-
gramação). 

FITTY IS FABULOUS 
r 	• - 1:;:.•..7 . 

- 

• - 1 a'da 	1:air,,i 	.................- 

Emarson e os mecancos da FOrmula 2; wrrer,do na Franca, vencedor na ltSI,a 

Mudando a fotografia de lugar existe 
hipérbole, mas não a catacrese. 

ESP7E 

FffTY IS FAliu 013 

- 	 1 á c Itiw,rf 

	

.. 	. 	... 	 ........... — 	 .bq. 	 .J.,.. ........ 

e as ,r,anancos da FÓn-ng8 2, narrando na Franca 'enoeÔor na /r5ka 

£ 	 fr 
kco 

-. . ........... á e 	ns 1?ernf 	•- -.............. 

Emerson e os mecJncos da Fórmula 2, órsrar,do na Franca, vencedor na 031,8 
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A conotação de velocidade desaparece 
imediatamente se não empregado um tipo de letra 
inclinada (variação da orientação do título - pro-
priedade associativa da diagrarnaçâo). 

EPT 

FITTY IS FABULOUS 

42. 

IJ 

Emaison e os me055cos da Fôrmu) 2. cor nono na Fra,,cs ventedor na ltãl, 
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O quarto exemplo apresenta em duas pá-
ginas, uma unidade redacional composta de uma 
ilustração que ocupa uma área equivalente à me-
tade da página, um título disposto em duas linhas 
alinhado pela esquerda na cabeça da página e um 
texto disposto em uma coluna. 

A ilustração da unidade redacional é ob-
jeto de uma elipse (a proposição é percebida como 
incompleta) e a construção dessa elipse,provocada 
pela diagramação, faz com que o discurso gráfico 
seja o resultado da soma do discurso verbal (títu-
lo) com o discurso visual (fotografia recortada—a 
ausência de um quadro ou de um plano na ilustra-
ção, «desprende» o personagem da página). Esse 
resultado é a oração visual onde a ilustração tem 
duas funções sintáticas: é o verbo e o sujeito da 
frase: Um liberal em campanha. Funciona como 
verbo porque completa visualmente o título, subs-
tituindo o verbo estar ausente do título (<Urn libe-
ral está em campanha'>); e é sujeito, porque a ilus-
tração é o personagem em campanha. O discurso 
verbal completo poderia ser: Teotônio Vilela, um 
liberal que está em campanha. 

Um liberal em 
campanha 

• J 

;/. 
( 
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1. E 

O quinto exemplo é uma unidade reda-
cional apresentada em duas páginas contendo: 
9 ilustrações, um título disposto em uma linha e o 
texto disposto em 4 colunas (duas em cada pági-
na). 

A seleção e a associação das ilustrações 
colocadas em sequência utilizando a diagonal do 
plano como suporte, é uma catacrese, que expres-
sa visualmente conceitos abstratos. Isto é, repre-
senta através da sequência das fotografias, o sig-
nificado do discurso verbal —A marcha de Carier 
para a vitória. 

A disposição das fotografias em diagonal 
com uma direção definida - de baixo para cima-
é um fator fundamental para que a apreensão des-
se significado seja perfeita —A marcha para (ci-
ma) à Vizória - a inversão do sentido da diagonal 
trocaria completamente o sentido do enunciado. 
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MARCH TO VCTORY 

Os dois discursos presentes na unidade 
redacional, o verbal e o visual, expressam o mes-
mo significado, sendo que o discurso visual sem o 
verbal mantém o mesmo significado; mas, o título 
(discurso verbal) sem as ilustrações perde parte 
do seu significado (quem está marchando para a 
vitória?). Logo, o discurso verbal complementa e 
dá ênfase ao visual, deixando explícito de maneira 
discursivao significado contado no discurso visual. 

A diagramação, no entanto, pode ainda 
alterar essa relação sintática que se estabelece 
entre os dois discursos: 

Se a orientação da sequência de fotogra-
fias em vez de ser invertida (na diagonal) for colo-
cada na horizontal, a conotação de ascenção passa 
a ser bem mais subjetiva, isto é, conta apenas com 
o sentido da leitura para explicitar o início - meio - 
fim e, quando se subtrai o discurso verbal (o títu-
lo) fica ainda mais difícil, a leitura de: A marcha 
de Carter para a Vitória. 
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No exemplo 6 a diagramação cria no dis-
curso visual (as duas ilustrações) urna figura de 
retórica - sinédo que - onde a causa fica 
demonstrada pelo efeito. Para isso foram usados 
os seguintes recursos gráficos: 

• Proporção maior do «efeito» ( a foto-
grafia do rosto queimado da menina está em uma 
escala maior do que a dos aviões); 

• Superposição do «efeito» sobre a «cau-
sa» (a fotografia da menina superposta à fotogra-
fia dos aviões coloca o efeito em um plano mais 
próximo). 
Logo, o significado explícito no discurso gráfico da 
unidade redacional - «aviões espalham o super 
veneno que queima e deforma as pessoas», se 
institui com a soma da retórica visual (que é o pró-
prio discurso visual) com o título ( o discurso ver-
bal). 

A diagramação que constrói o significa-
do do discurso gráfico no nível médio de leitura, 
pode tornar sua percepção mais ou menos explíci-
ta, ou mesmo, subtrair parte do significado se 
operada de outra forma. Por exemplo: 

•Eliminando-se o título da unidade reda-
cional (o discurso verbal) o significado do éiscur-
so gráfico permanece, mas não é tão explícito (os 
aviões continuam espalhando alguma coisa ligada 
a deformação da menina) ou melhor a figura de 
retórica - sinédoque - permanece, a relação e-
feito/causa não se desfaz; 

1 	 . 

.-- .-.-- • 
• -....J-k.:. 

O supeç veneno 

-. 	 -- - ...........'-.. 	 .- .. 

—z,  

fr 
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o Se ao contrário, elimina-se a retórica 
visua] (as duas fotografias) o significado perde 
sua principal conotação (o prejuízo proposita] do 
ser humano), o «super-veneno» pode ser qualquer 
tipo de veneno que não seja necessariamente 
prejudicial ao homem. 

Estendendo um pouco mais a análise 
dessa unidade redacional, é importante notar que, 
quando se passa para a leitura analítica, o signifi-
cado real é diferente do que foi percebido na leitu-
ra média, ou seja, não foram os aviões da fotogra-
fia que soltaram o veneno que queimou a menina. 
A ligação entre os dois elementos que formam o 
discurso visual continua a ser o veneno, mas o que 
os aviões espalharam foi no Vietnam e o que de-
formou a menina foi em Seveso. 

Osupeveneno 	 ':.. 
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O exemplo 7 é uma unidade redacional 
apresentada em duas páginas. A página da es-
querda é composta por uma ilustração da mesma 
altura de uma coluna (sangrando na margem es-
querda da página); um título em três linhas, cen-
tralizado em um espaço equivalente à largura de 
duas colunas; e por um texto dividido em duas co-
lunas. A página da direita é composta de 5 ilustra-
ções que ocupam o espaço de duas colunas (san-
grando na parte superior e na margem externa, à 
direita da página) e uma coluna de texto 

Neste exemplo é importante observar 
que se estabelecem diferentes etapas de percep-
ção no nível médio de leitura, em consequência 
das ligações provocadas pela diagramação. 

O percurso da percepção dos vários ele-
mentos de significação que são estabelecidos na 
leitura média da unidade redacional, parte da co-
locação das ilustrações em extremos opostos nas 
páginas (<pendant»). 

L 	-- Jknmy Çrt 

,j! 
pra Ewe.:k- L 1  

" fl- 

X, 	~k' 

- 

1: 
h. 

j4 

_;.-------------- 
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i 
-.. 	 s 	•-. 	- - 

Não existe uma simetria formal entre 
urna página e outra, mas a escala ampliada de fo-
tografia da página da esquerda, compensa o volu-
me do conjunto formado pelas 5 fotografias ( em 
escala muito menor ) da página da direita. Logo, 
dessa primeira ligação fica estabelecida urna opo- 

sição formal entre o presidente Carter (persona-
gem colocado na página da esquerda) e as autori-
dades brasileiras (conjunto de fotografias coloca-
das na página da direira), o que é segundo a retó-
rica clássica urna concatenação, urna ligação entre 
sintagmas iguais, ou urna repetição de sintagmas. 
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oposição criada pelo «pendant» define sua identi-
dade, ou seja, visitantes e visitados. 

Com a aprccnsâo do significado do título «JIMMY 
CARTER, UMA VISITA PARA AGRADAR «, a 

trina vsa 

/- 

A terceira ligação se dá quando depois 
definido quem chega e quem recebe »  se faz a de-
composição do conjunto de fotografias de quem 
recebe, ou melhor, identificam-se os personagens 
e configura-se uma segunda concatenação, onde 
além do fato das fotografias estarem formando 
um conjunto, elas são ligadas pela postura das 
mãos dos personagens nelas apresentados. Cada 
posição Transmite um significado: O presidente 
Geisel, Dom Paulo Arns e o General Figueiredo 
saúdam com evidente efusão a visita do Presiden-
te Carter. Já Faoro da OAB e Golbery aparentam 
um ar mais preocupado. 

O resultado desse jogo que se estabelece 
através do encadeamento construído na página, 
são diversas possibilidades de significação que se 
configuram antes da leitura do texto, ou seja, an-
tes que se passe da leitura média para a analítica. 

A visita de Carter agrada às autoridades 
brasileiras? 

Preocupa Faoro e Golbery? Ou as auto-
ridades brasileiras agradam Carter em sua visita? 

\ 
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ÇONCLUSÂO 

Temos então terminada a descrição de 
um estudo que para nós, além de ter sido de gran-
de importância, nos surpreendeu de um dado mo-
mento até a sua conclusão. 

Talvez essa surpresa seja característica 
em trabalhos especulativos mas, para nossa análi-
se ela foi fundamental, porque além de nos esti-
mular na pesquisa de uma série de coincidências 
que foram sendo encontradas, nos revelou uma 
outra dimensão tão importante quanto o bom sen-
50 necessário à um projeto significante: o poder e 
a responsabilidade que se dá à um profissional na 
manipulação de um código de expressão de si-
gnos, que deverá ser remetido a algum destinatá-
rio. 

O trabalho teve ainda um resultado am-
bíguo. O estudo de cada uma de suas partes cons-
tituintes e sua superposição, além de conscienti-
zar uma crítica necessária à análise, desvendou o 
desenvolvimento desse projeto signjflcante e co-
mo elaborá-lo a significar. 

A arbitrariedade da associação de um 
significante na formação de um signo, cujos com-
promissos de denotação e conotação são estábele-
cidos pelo código de transmissão, se concentram 
todos num determinado momento, nas mãos de 
um diagrarnador. 

Esse código de transmissão é então arti-
culado buscando seus recursos de expressão no 
significado da mensagem e em seu futuro re-
ceptor. 

Nossa primeira preocupação foi a de tra-
var conhecimento com cada um dos instrumentos 
de trabalho utilizados na transmissão de uma 
mensagem e, na superposição das rotinas de fun-
cionamento da semiologia, da sintaxe e da diagra-
mação.. E o encontro com operações retóricas, 
nessa superposição, veio a explicar o porque de 
determinados resultados formais no exame das 
unidades redacionais. 

As figuras de retórica são realmente uti-
lizadas em qualquer discurso. Podem ser caracte-
rísticas intrínsecas a cada sintagma, quando a dia-
gramação somente as relata; podem ser aplicadas 
ao sintagma, quando essa aplicação é agenciada 
pela diagramação; e ainda, quando as figuras são 
características intrínsecas à cada sintagma podem 
ser transformadas em outra (s) figura (s) de retóri-
ca através também da sintaxe elaborada pela dia-
gramação. 

—Diagramar é o modo de quem tem a 
imagem como ísca. 
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